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INTRODUÇÃO 


O Billy Graham Responde foi organizado, originalmente, para o uso de pessoas que trabalhavam como voluntárias ao telefone, em centros ministeriais, durante transmissões televisivas das cruzadas de Billy Graham nos Estados Unidos da América. Ele também tem sido usado por ministros cristãos e leigos, em uma ampla variedade de situações de testemunho e ministério.




Billy Graham Responde foi adaptado para ministros e leigos de todo o mundo, com o objetivo de equipá-los a auxiliar pessoas que se convertessem ao evangelho pela primeira vez, que se reconsagrassem a Cristo ou que expressassem preocupação a respeito de uma necessidade especial.





	A seção “Passos para a Paz com Deus”, à página 13, apresenta o evangelho de uma maneira clara e simples. O uso que você fará dessa seção irá variar, naturalmente, de acordo com a personalidade e os interesses particulares da pessoa a quem você apresentar o evangelho. Mas você deve tentar seguir os passos do modo mais rigoroso possível. 

	Sempre que possível, os “Passos” devem ser seguidos pela seção “Confirmação da Decisão de Receber a Cristo”, à página 15. Isso ajudará o novo crente a entender com clareza a decisão que acabou de tomar. 

	As páginas 17-21 contêm diretrizes úteis para uma conversa com a pessoa que anteriormente fez um compromisso de fé, mas ficou incerta quanto à sua salvação ou teve sérias dificuldades em seguir a Cristo. 

	
Os “Capítulos de Recursos”, que abrangem a maior parte deste guia, tratam de muitas preocupações especiais que as pessoas podem expressar. (Veja mais detalhes abaixo.) 

	“Sete Perguntas Frequentes” é um comentário profundo sobre algumas objeções que são comumente apresentadas contra o cristianismo. 

	“Comparação entre o Cristianismo e as Principais Religiões e Seitas” proporciona uma referência rápida para uma conversa com pessoas que tenham tais crenças. 





A maior parte dos capítulos do livro são “Capítulos de Recursos”, por causa da variedade de problemas e preocupações expressas por pessoas em resposta à expansão do cristianismo. A intenção desses capítulos é levar essas pessoas, acima de tudo, ao evangelho de Jesus Cristo.




1. Nós o aconselhamos a estudar os antecedentes de cada um dos problemas ou preocupações presentes na sua cultura. Tente reunir o máximo de informação sobre os temas e separar o que é um ponto de vista cultural ou nacional, e concentrar-se na verdade bíblica relativa a eles. Isso lhe dará uma confiança adicional quando apresentar o evangelho às pessoas.




2. A seção “Estratégia para Ajuda” tem três objetivos principais: 






	Relacionar a necessidade expressa com o evangelho. Cada “Estratégia” inclui sugestões sobre como apresentar Cristo naquela situação em particular. 

	Auxiliar a pessoa em sua necessidade. Quer ela responda quer não ao evangelho, nós podemos mostrar o amor de Cristo ouvindo-a, e então tentando falar sobre a necessidade ou preocupação que ela expressou. 

	Estabelecer o crente em sua fé cristã. Quer seja a primeira decisão em favor de Cristo, quer seja uma renovação de comprometimento, a pessoa deve ser encorajada em cinco atividades básicas da vida cristã: (1) fiel envolvimento com a igreja, (2) estudo diário da Bíblia, (3) oração diária, (4) testemunho de Cristo, (5) serviço em nome dEle. O Sr. Graham sempre enfatizou esses cinco compromissos às pessoas que respondiam ao evangelho por intermédio do seu ministério.




Cada pessoa a quem você apresentar o evangelho será, naturalmente, diferente. Use essas “Estratégias para Ajuda” somente até o ponto em que elas de fato forem úteis. Além deste ponto, confie que a Palavra de Deus e o seu Espírito Santo, que habita em seu interior, irão guiá-lo.




3. A seção “Escrituras” de cada capítulo relaciona apenas um número reduzido das passagens da Palavra de Deus que se aplicam à situação. O irmão Billy Graham e seus colaboradores sempre creram que as palavras inspiradas das Escrituras têm uma capacidade singular de falar a todas as áreas de interesse humano. As passagens deste livro foram escolhidas depois de muita reflexão e oração, mas não permita que elas sejam o seu único recurso bíblico. Durante a sua leitura diária da Bíblia, sinta-se à vontade para adicionar os seus versículos favoritos que se apliquem aos diversos assuntos.




Esta obra é destinada aos leigos. Por todo o livro, nós nos referimos a essas pessoas não como conselheiros, mas como “auxiliadores”. Não somos conselheiros profissionais, mas apenas cristãos que desejam auxiliar da melhor maneira que pudermos. Quando diante de uma situação que está além da sua própria experiência ou conhecimento, recomendamos que você aconselhe a pessoa a procurar um pastor ou um conselheiro cristão. Qualquer que seja o problema ou preocupação sobre o qual lhe for solicitado conselho, ore pedindo a orientação de Deus para aconselhar. E concentre a conversa na Palavra de Deus. Você nunca conseguirá solucionar todas as necessidades de alguma pessoa que encontrar como um auxiliador cristão. Mas você pode, pelo menos, orientar a pessoa para Jesus Cristo, que pode satisfazer todas as suas necessidades.




Agradecemos por você partilhar a sua vida em Cristo com um mundo necessitado.





— Tom Phillips 

Vice-presidente de Treinamento 

Associação Evangélica Billy Graham 

— Bill Conard 

Vice-presidente de Ministérios Internacionais 

Associação Evangélica Billy Graham 









PASSOS PARA A PAZ COM DEUS 

OBSERVAÇÃO: 



Se a pessoa estiver pronta para receber a Cristo, omita os quatro passos, e vá diretamente à seção intitulada “Para receber a Cristo, você precisa fazer quatro coisas”.[image: respon_0014_004.jpg] 



1. O Plano de Deus — Paz e Vida 



Deus o ama, e quer que você desfrute da sua paz e vida.



A BÍBLIA diz: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16).




2. O nosso Problema — a Separação [image: respon_0014_006.jpg]



Estar em paz com Deus não é automático, porque, por natureza, você está separado de Deus.


	
A BÍBLIA diz: “Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus” (Rm 3.23).






3. O Remédio de Deus — a Cruz [image: respon_0014_008.jpg]



O amor de Deus reduz a separação entre Deus e você. Quando morreu na cruz, e ressuscitou, Jesus Cristo pagou a punição pelos seus pecados.



A BÍBLIA diz: “Levando ele mesmo em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro” (1 Pe 2.24).



[image: wb_9788526302191_0015_002.jpg]


4. A nossa Resposta — Receber a Cristo 



Você entra na família de Deus quando recebe a Cristo, por meio de um convite pessoal.



A BÍBLIA diz: “Mas a todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus: aos que crêem no seu nome” (Jo 1.12).




* Para receber a Cristo, você precisa fazer quatro coisas: 



1. ADMITIR a sua necessidade espiritual. “Eu sou um pecador.” 

2. ARREPENDER-SE e estar disposto a afastar-se do seu pecado. 

3. CRER que Jesus Cristo morreu na cruz por você. 

4. RECEBER, pela oração, Jesus Cristo no seu coração e na sua vida. 


CRISTO diz: “Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa” (Ap 3.20). A BÍBLIA diz: “Porque todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo” (Rm 10.13).






O que Orar:  


Amado Senhor Jesus, sei que sou um pecador e que preciso do teu perdão. Eu creio que morreste para perdoar os meus pecados. Quero me afastar dos meus pecados. Agora eu te convido para que entres em meu coração e minha vida. Quero confiar em ti e seguir-te, como meu Senhor e Salvador. Em nome de Jesus, amém.



* Depois de guiar a pessoa nessa oração, comente com ela as páginas a seguir, “Confirmação da Decisão de Receber a Cristo”.








CONFIRMAÇÃO DA DECISÃO DE RECEBER A CRISTO 


Você orou, entregando a sua vida a Cristo. O que a Bíblia diz que aconteceu? 




1. Você foi salvo.[image: wb_9788526302191_0016_004.jpg]



JESUS disse: “Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á” (Jo 10.9).




O que Jesus disse sobre si mesmo? Eu sou _____ _________ (para a vida eterna).



O que acontece quando uma pessoa entra pela porta (recebe a Cristo)? Ela _______________-se-á.



A BÍBLIA diz: “Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com ele cearei, e ele, comigo” Ap 3.20).
A BÍBLIA diz: “Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo” (Rm 10.13).



2. Você é um filho de Deus.



A BÍBLIA diz: “Mas a todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus: aos que creem no seu nome” (Jo 1.12).
O que aconteceu quando você recebeu a Cristo? 
Eu me tornei um _______ ______ ______.



3. Você tem a vida eterna.



A BÍBLIA diz: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16).
Agora que você crê em Jesus Cristo, de que é que você pode ter certeza? 
Eu tenho ______________ _________________.



Para resumir, enfatize as seguintes perguntas e respostas: 




 

 
	
Como você sabe que... 
foi salvo? 
é um filho de Deus?
tem a vida eterna? 
	
Eu sei porque... 
Deus disse isso... na sua Palavra. 
Eu creio nisso... no fundo do meu coração.
Está claro... em minha mente.


 




Passos Subsequentes 


Depois de apresentar o evangelho e confirmar a decisão, sugira estes passos subsequentes:


1. Tenha uma atitude firme de defesa de Jesus Cristo; procure fazer a diferença com a sua vida. Conte a alguém sobre a sua decisão. 



2. Leia e estude a Palavra de Deus. 



3. Ore todos os dias. 



4. Identifique-se com uma igreja que ensine a Bíblia, para adoração, instrução, comunhão e culto. 








ENCONTRE A CERTEZA DA SALVAÇÃO 



(Para uma pessoa que recebeu a Cristo, mas tem dúvidas.)



REIVINDIQUE ESTAS PROMESSAS 


1. A BÍBLIA diz: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16). 



O que Deus deu para tornar possível a vida eterna? ____ _________.



O que você deve fazer para ter a vida eterna?_____ _______.



O que Deus promete a você? ____ __________.


2. A BÍBLIA diz: “Quem tem o Filho tem a vida... Estas coisas vos escrevi, para que saibais que tendes a vida eterna e para que creiais no nome do Filho de Deus” (1 Jo 5.12,13).


Se você crê em Cristo, o que é que você pode saber, com certeza?


Eu tenho _____ __________ ________.





[image: wb_9788526302191_0018_009.jpg]3. A BÍBLIA diz: “As minhas ovelhas ouvem a minha voz, e eu conheço-as, e elas me seguem; e dou-lhes a vida eterna, e nunca hão de perecer, e ninguém as arrebatará das minhas mãos. Meu Pai, que mas deu, é maior do que todos; e ninguém pode arrebatá-las das mãos de meu Pai” (Jo 10.27-29).




O que foi prometido a você? 



• “E dou-lhes ______ ______ ___________.” 



• “E nunca hão de _______.” 


• “E ninguém as _______________ das minhas _______________.” 



• “E ninguém pode ___________-las das _________ de meu Pai.” 



Para resumir, enfatize as seguintes perguntas e respostas: 




 

 
	Como você sabe que... 
	Eu sei porque...





	tem a vida eterna? 
	Deus disse isso... na sua Palavra.





	nunca perecerá? 
	Eu creio nisto... no fundo do meu coração.




 
	está a salvo na mão de Deus?
	Está claro... em minha mente. 














 






Passos Subsequentes 


Depois de falar sobre a certeza da salvação, sugira estes passos subsequentes: 



1. Tenha uma atitude firme de defesa de Jesus Cristo; procure fazer a diferença com a sua vida. Conte a alguém sobre a sua decisão. 



2. Leia e estude a Palavra de Deus. 



3. Ore todos os dias. 



4. Identifique-se com uma igreja que ensine a Bíblia, para adoração, instrução, comunhão e culto.








BUSCA DE PERDÃO E RESTAURAÇÃO 



(Para uma pessoa que recebeu a Cristo, mas falhou com Ele, e agora busca o perdão.)



1. Arrependa-se e confesse a Deus 



A BÍBLIA diz: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (1 Jo 1.9).



O que devemos fazer para ser perdoados?______ _____ ________.



O que Deus diz que fará se confessarmos?_______ ____ _ _______.[image: wb_9788526302191_0020_005.jpg]



Confessar significa “concordar” com Deus. Eu concordo que menti, ou trapaceei, ou fui cruel, ou perdi a paciência. Seja específico ao confessar silenciosamente o seu pecado a Deus.




O pecado nos tira do caminho de Deus, que conduz à paz e alegria. A confissão nos coloca de volta no caminho de Deus.



2. Decida abandonar todo e qualquer pecado conhecido na sua vida 



A BÍBLIA diz: “O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as confessa e deixa alcançará misericórdia” (Pv 28.13).



O que acontece se encobrimos os nossos pecados?


Nós ____________ ___________.



Depois da confissão, devemos ________________ os nossos pecados.



3. Corrija toda e qualquer injustiça de que tenha conhecimento 



É importante não apenas confessar e abandonar o pecado, mas também corrigir e endireitar as coisas com a pessoa a quem prejudicamos.



A BÍBLIA diz: “E, por isso, procuro sempre ter uma consciência sem ofensa, tanto para com Deus como para com os homens” (At 24.16).



4. O resultado será a comunhão renovada 



A BÍBLIA diz: “Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado” (1 Jo 1.7).




  	
Como você sabe que... 
foi perdoado? 
foi purificado? 
foi restaurado? 
	
Eu sei porque..... 
Deus disse isso... na sua Palavra. 
Eu creio nisso... no fundo do meu coração. 
Está claro... em minha mente. 


 




Passos Subsequentes 


Depois de guiar a pessoa à renovação espiritual, compartilhe estes passos subsequentes: 



	Agora que você foi restaurado à comunhão com Cristo, tenha uma atitude firme de defesa dEle. Conte a alguém sobre a sua decisão. 

	Leia e estude a Palavra de Deus fielmente. 

	Ore todos os dias. 

	Identifique-se com uma igreja que ensine a Bíblia, para adoração, comunhão e culto.








INCERTEZA SOBRE O RELACIONAMENTO COM CRISTO 



Comece propondo a pergunta básica: “Houve alguma ocasião em sua vida em que você creu e confiou em Jesus Cristo como o seu Senhor e Salvador pessoal?”


1. Se a resposta for SIM, peça que a pessoa lhe conte sobre essa ocasião, para poder determinar em que ponto ela realmente está. 



	Se você sentir que ela assumiu um compromisso, mas está insegura, vá para “Certeza”, à página 17. 

	 Se a pessoa parecer firme no compromisso, talvez ela precise de ajuda com algum outro problema espiritual. Vá à seção chamada “Busca de Perdão e Restauração”, à página 19. 



2. Se a resposta for NÃO, transmita os “Passos para a Paz com Deus”, página 13. 



3. Se a resposta for vaga — “Eu tenho dúvidas”, “Não tenho certeza” — então faça a seguinte pergunta: “Se você morresse esta noite, iria para o céu?” 



	Se a pessoa não souber, transmita os “Passos para a Paz com Deus”, página 13. 

	Se a pessoa crer que vai para o céu, então vá para “Certeza”, página 17. 

	Se a pessoa ainda for vaga, usando expressões como “Eu sempre fui à igreja”, ou “Estou fazendo o melhor que posso”, ou “Eu tento ser uma pessoa moral”, etc., então diga: 





(1) “Deixe-me dizer-lhe como você pode ter certeza de que, se morresse esta noite, iria para o céu.” 



(2) Compartilhe os “Passos para a Paz com Deus”, página 13. 





4. Sempre encerre a sua conversa com oração.








[image: wb_9788526302191_0023_002.jpg]


A Bíblia nos ensina a atribuir o maior valor à vida humana. As nossas vidas são sagradas, e têm valor inestimável para Deus, que nos criou “à sua própria imagem” (Gn 1.26,27); que nos sustenta (Jó 12.10); e que nos redimiu (2 Co 5.19). A Bíblia reconhece os fetos não nascidos como completamente humanos: “Os teus olhos viram o meu corpo ainda informe, e no teu livro todas estas coisas foram escritas, as quais iam sendo dia a dia formadas, quando nem ainda uma delas havia” (Sl 139.16).





Estratégia para Ajuda 



Como cristão, há vários aspectos da questão do aborto com que você pode ter que lidar: a mulher que está considerando a ideia de fazer um aborto; a culpa daquela que já passou por essa experiência; os pais de uma jovem grávida; o pai que não se casou; a equipe médica que realizou ou auxiliou abortos.




A Mulher que Está Considerando a Ideia de Fazer um Aborto: 



	Agradeça a ela por falar com você. Peça a Deus compaixão, sensibilidade, um coração de servo e um entendimento da situação. 

	Com compaixão e sensibilidade, lembre-a de que possivelmente ela tem intensos sentimentos a respeito das implicações morais e espirituais do aborto, ou não estaria lutando com a questão. Não seja crítico a respeito da sua situação. Por exemplo, se ela for jovem e solteira, a sua gravidez pode ter sido o resultado da busca do amor, atenção e afeto que ela nunca recebera de sua família. Ao mesmo tempo, evite minimizar o erro de sua conduta sexual, porque é um pecado. Lembre-se, o nosso propósito supremo deve ser fortalecer sua fé em Cristo, e não devemos “ferir os feridos”. 

	Faça-lhe perguntas sobre o que ela pensa a respeito do aborto: 





	O que a levou a falar sobre a situação? 

	Quais são os seus pensamentos/convicções sobre o aborto? 





4. Quer ela creia que o aborto é errado quer não, apresente as passagens das Escrituras mencionadas no parágrafo inicial, além de outras que você julgue que se apliquem. 

5. Peça que ela considere as alternativas. Em muitas culturas, há um estigma associado com o fato de gerar um filho ilegítimo. Portanto, ela pode apenas complicar a sua situação e aumentar a culpa se decidir fazer um aborto. Sugira que ela considere a possibilidade de dar à luz a criança, pedindo que Deus faça que o bem resulte da experiência. Ele pode fazer isso, se ela se entregar, e entregar o problema, completamente a Ele: “E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus” (Rm 8.28). 
Se ela está preocupada com o fato de não conseguir cuidar da criança ou sustentá-la, peça-lhe que considere a possibilidade da adoção. Há casais que procuram uma criança para adoção, e que podem dar-lhe amor e um bom lar. Há muitas organizações às quais ela pode recorrer em busca de ajuda. Sugira que ela busque o conselho de um pastor local, que deve poder iniciar o processo de conseguir uma adoção. Pergunte a ela se há alguém na sua família que possa criar a criança. 

6. Pergunte-lhe se já recebeu Jesus Cristo como seu Senhor e Salvador. Se julgar apropriado, apresente os “Passos para a Paz com Deus”, página 13. 

7. Sugira que ela comece a ler a Bíblia. Para reestruturar a sua vida, em conformidade com os princípios bíblicos, ela precisa ler e estudar a Palavra de Deus. 

8. Pergunte se ela frequenta uma igreja. Incentive-a a encontrar uma igreja que ensine a Bíblia, onde ela possa encontrar comunhão e encorajamento, e possa crescer na fé. 

9. Ela pode precisar de um “esconderijo” ou de sustento para poder ter o filho. 






A Mulher que Fez um Aborto e Sofre com a Culpa: 





	Incentive-a, dizendo que ela tomou a decisão correta ao buscar ajuda. Nós desejamos ajudá-la, da maneira como pudermos. Deus tem uma resposta para cada situação, e ela pode confiar que Ele operará para o seu bem. 

	
Não faça um estardalhaço sobre o aspecto moral da situação; ao mesmo tempo, não minimize a seriedade de tal escolha. O fato de que ela está disposta a expressar os seus sentimentos de culpa é um sinal de que Deus está falando com ela. 

	Enfatize o perdão de Deus para aqueles que estão dispostos a se arrepender e confessar os seus pecados ao Senhor. À mulher flagrada no ato do adultério, Jesus disse: “Nem eu também te condeno; vai-te e não peques mais” (Jo 8.11). 

	Se acontecer a confissão, não insista em comentar o que passou (Fp 3.13,14). 

	Pergunte se ela já recebeu Jesus Cristo como o seu Salvador pessoal. Se julgar apropriado, apresente os “Passos para a Paz com Deus”, página 13. 

	Sugira que ela busque a comunhão com Deus por meio da leitura da Bíblia e da oração. O perdão é imediato, mas uma sensação de restauração e aceitação virá, com o devido tempo. Por meio do compromisso com a importante disciplina de oração e estudo da Bíblia, ela crescerá em seu relacionamento com Deus. 

	Sugira que ela busque, ou restaure, a comunhão com uma igreja que ensine a Bíblia. Ali ela poderá se aconselhar com um pastor, ouvir os ensinamentos da Palavra de Deus e encontrar forças, nos relacionamentos cristãos. 

	Ore com ela. Peça que Deus traga perdão, comprometimento e forças para o futuro. 





Escrituras 



O Milagre da Vida: 




“Eis que os filhos são herança do Senhor, e o fruto do ventre, o seu galardão” (Sl 127.3).



“Pois possuíste o meu interior; entreteceste-me no ventre de minha mãe. Eu te louvarei, porque de um modo terrível e tão maravilhoso fui formado; maravilhosas são as tuas obras, e a minha alma o sabe muito bem. Os meus ossos não te foram encobertos, quando no oculto fui formado e entretecido como nas profundezas da terra. Os teus olhos viram o meu corpo ainda informe, e no teu livro todas estas coisas foram escritas, as quais iam sendo dia a dia formadas, quando nem ainda uma delas havia” (Sl 139.13-16).




O Perdão: 


Salmos 32.1-5 (Consulte estes versículos, que foram escritos por uma pessoa culpada de adultério e homicídio.)



“É ele que perdoa todas as tuas iniquidades e sara todas as tuas enfermidades; quem redime a tua vida da perdição e te coroa de benignidade e de misericórdia” (Sl 103.3,4).



“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (1 Jo 1.9).



Coragem e Força para Seguir adiante: 



“Por que estás abatida, ó minha alma, e por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei. Ele é a salvação da minha face e o meu Deus” (Sl 42.11).



“Mas os que esperam no Senhor renovarão as suas forças e subirão com asas como águias; correrão e não se cansarão; caminharão e não se fatigarão” (Is 40.31).
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A Palavra de Deus deixa claro que o casamento é um compromisso de uma vida inteira, que um homem e uma mulher assumem um com o outro. Esse compromisso significa “deixar todos os outros”. “Portanto, deixará o homem pai e mãe e se unirá à sua mulher, e serão dois numa só carne” (Mt 19.5).



O adultério é proibido e também condenado por Deus em sua Palavra: 



“Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; porém aos que se dão à prostituição e aos adúlteros Deus os julgará” (Hb 13.4).



“Não sabeis que os injustos não hão de herdar o Reino de Deus? Não erreis: nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros... herdarão o Reino de Deus” (1 Co 6.9,10).



“Fugi da prostituição. Todo pecado que o homem [ou a mulher] comete é fora do corpo; mas o que se prostitui peca contra o seu próprio corpo” (1 Co 6.18).



Considere algumas das consequências do adultério: 




	Emocional: culpa, medo, ansiedade, perda da autoestima, personalidades destruídas, depressão. 

	Física: filhos ilegítimos, doenças venéreas, abortos. 

	Espiritual: separação de Deus, nesta vida e na futura.





Billy Graham escreve: “Quantos lares são destruídos, por causa de homens e mulheres que são infiéis! Quanto pecado é cometido todos os dias, neste aspecto. Deus não considerará vocês inocentes! Haverá um dia de ajuste de contas. ‘Sentireis o vosso pecado, quando vos achar’ (Nm 32.23). O seu pecado o encontrará, na sua própria vida familiar, no seu relacionamento com o seu cônjuge: o seu pecado descobrirá você na vida futura”.






O adultério é pecado, mas também é um sintoma de que nem tudo está bem em um casamento. Há muitas razões para o adultério: 



	Os nossos próprios desejos pecaminosos e egoístas: “Mas cada um é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria concupiscência” (Tg 1.14). 

	Falta de maturidade: O egoísmo imaturo, em qualquer idade, pode levar à infidelidade. Outro sinal de imaturidade é a falta de disposição em aceitar a responsabilidade de uma família. 

	Maridos ou esposas exigentes, críticos, repressores, irritantes. 

	Falta de satisfação sexual por parte de um dos cônjuges. 

	A transferência ao parceiro da hostilidade que se sente com relação a uma mãe ou um pai. 

	Sogros ou cunhados intrometidos que sufocam um marido ou uma esposa com críticas ou conselhos bem intencionados. 

	Falta de educação sexual apropriada. 





Essas razões podem explicar alguns atos de adultério, mas não devem ser consideradas desculpas. O adultério é um pecado que exige arrependimento e perdão. Você não deve esperar soluções fáceis ao lidar com o problema do adultério. No entanto, Deus pode operar o milagre do “novo nascimento” para o não cristão, e da renovação espiritual para os seus próprios filhos, que tenham caído em pecado. Se você for bem-sucedido em conseguir um compromisso com Cristo, pode ter confiança de que isso trará uma nova perspectiva, que facilitará para você restaurar vidas e alcançar soluções permanentes.





Estratégia para Ajuda 



Para a Pessoa Envolvida em Adultério: 




1. Seja uma pessoa carinhosa e interessada. Você é uma pessoa privilegiada por ajudar, e tenha esperança de que poderá alcançar alguma solução. 

2. Não seja crítico nem adote uma atitude do tipo “eu sou mais santo que você”. Não comece com passagens condenadoras das Escrituras: elas surgirão normalmente quando você transmitir Cristo no momento apropriado. É provável que a pessoa já se sinta culpada. 

3. Encoraje a pessoa a falar sobre a situação, para que você possa formar uma imagem completa das circunstâncias. Ao mesmo tempo, não force a pessoa a fornecer detalhes demais. 

4. Quando você sentir que já obteve informações suficientes, diga que quer começar a trabalhar com as soluções, mas, antes de mais nada, você gostaria de perguntar se a pessoa já recebeu Jesus Cristo com Senhor e Salvador.



	Caso negativo, explique os “Passos para a Paz com Deus”, página 13. 


	Se a pessoa é um cristão pecador, vá para “Restauração’, página 19. Ore pedindo compromisso renovado, e siga adiante. 





5. Pergunte qual solução a pessoa poderia sugerir para o adultério. 

6. Faça uma transição para as Escrituras. Enfatize que Deus não apenas exige que confessemos o adultério como pecado, mas que o eliminemos da nossa vida. “O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as confessa e deixa alcançará misericórdia” (Pv 28.13). 


7. Sugira que a pessoa pense sobre possíveis razões para a infidelidade. Você pode mencionar algumas das razões para o adultério indicadas nos parágrafos iniciais, a fim de estimular o raciocínio. 

8. Dependendo da situação do pecado sexual, talvez seja necessário que os cônjuges lidem abertamente com o pecado e as suas consequências. Em muitos casos, eles precisarão da ajuda de um pastor experiente ou um conselheiro matrimonial cristão, que poderá conduzi-los através do arrependimento, do perdão, da correção da atitude ou do hábito que contribuiu para o adultério, e da restauração da parceria e confiança do casamento. 

9. Sugira o início da leitura e do estudo regular da Palavra de Deus com o cônjuge. Isso os esclarecerá com respeito às suas responsabilidades, e os fortalecerá para resistirem à tentação e ao pecado. Além disso, incentive-os a orar juntos. 

10. Encoraje-os a buscar e se identificar com uma igreja que ensine a Bíblia. Isso poderá lhes dar forças, à medida que têm comunhão, adoram e estudam a Bíblia. O objetivo do casal deve ser o de se tornar cristãos comprometidos. A ausência de um relacionamento vital com Cristo é o principal fator desse problema.

11. Aconselhe a pessoa culpada de adultério a buscar um pastor qualificado para obter encorajamento, controle e aconselhamento. Se ela não encontrar a ajuda necessária com o pastor, poderá buscá-la com um conselheiro cristão profissional ou com um psiquiatra.





Para o Cônjuge do Adúltero: 



O cônjuge do adúltero com frequência se sente traído, rejeitado e ferido. Embora apenas um dos parceiros possa ser culpado de infidelidade, quase sempre ambos contribuíram para a situação.




1. Encoraje a pessoa a perguntar:



A. Como posso ter contribuído para a infidelidade de meu cônjuge? Eu lhe dou apoio, ou sou crítico? 

B. Quais circunstâncias em seu casamento podem ter contribuído para o problema?


• Conflito com os parentes do cônjuge?

• Horários de trabalho ou ausência de casa?

• Falta de comunicação?

• A necessidade de entender melhor um ao outro, ou entender melhor o que faz um bom casamento?

 
C. Como posso ajudar a encontrar uma solução para salvar o nosso relacionamento? 




2. Ajude a decidir o melhor curso de ação:



A. Perdão. As coisas nunca poderão ser resolvidas, a menos que exista arrependimento e perdão. Isso pode ser difícil, mas é possível encontrar uma maneira. As pessoas envolvidas devem pedir a graça e a sabedoria de Deus para encarar a realidade da situação. A verdadeira extensão de seu amor mútuo e interesse será mais evidente neste ponto. O cônjuge culpado também deve buscar o perdão de Deus e o perdão do cônjuge. 

B. Comunicação. O casal deve fazer um esforço para que se comuniquem, um com o outro, a fim de discutir livremente todas as facetas da situação. A falta de comunicação pode ter sido um fator que contribuiu com o problema. Agora é o momento correto para corrigir isso. 

C. Oração. Os cônjuges devem orar juntos, confiando que Deus trará a solução para que o casamento possa ser salvo e tornar-se mais forte.

D. Aconselhamento. Eles devem estar dispostos a buscar aconselhamento profissional e controle com um pastor qualificado ou um conselheiro cristão, ou com um psiquiatra. Pode ser necessário tempo para solucionar a situação.







Escrituras 



“... tirai a maldade de vossos atos de diante dos meus olhos e cessai de fazer mal. Aprendei a fazer o bem; praticai o que é reto; ajudai o oprimido; fazei justiça ao órfão; tratai da causa das viúvas. Vinde, então, e argui-me, diz o Senhor; ainda que os vossos pecados sejam como a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve; ainda que sejam vermelhos como o carmesim, se tornarão como a branca lã” (Is 1.16-18).



Jesus disse à mulher acusada de adultério: “Nem eu também te condeno; vai-te e não peques mais” (Jo 8.11).



“O marido pague à mulher a devida benevolência, e da mesma sorte a mulher, ao marido. A mulher não tem poder sobre o seu próprio corpo, mas tem-no o marido; e também, da mesma maneira, o marido não tem poder sobre o seu próprio corpo, mas tem-no a mulher” (1 Co 7.3,4).



“Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; porém aos que se dão à prostituição e aos adúlteros Deus os julgará” (Hb 13.4).



“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (1 Jo 1.9).



Outras Passagens Bíblicas Sugeridas: 



1 Coríntios 6.15-20 








[image: wb_9788526302191_0032_002.jpg]



A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma doença causada pelo vírus de imunodeficiência humana (HIV) em que o sistema imunológico do corpo é destruído e se torna incapaz de combater doenças. A pessoa que sofre de AIDS corre perigo perpétuo, por doenças que normalmente seriam curáveis.



A pessoa que sofre de AIDS ou que sabe que tem o vírus HIV provavelmente passará por vários estágios do processo de sofrimento, que, para o paciente de AIDS, pode assumir várias formas: 




	
Negação. “Eu não posso acreditar que isso esteja acontecendo comigo. Vamos fazer os exames outra vez!” Esta seria a primeira reação de uma pessoa que descobre que está infectada. 

	
Ira com relação aos outros. A ira pode ser dirigida à pessoa de quem a AIDS foi contraída, aos médicos, por não terem descoberto a cura, ou a Deus, por permitir tal sofrimento. 

	
Ira com relação a si mesma. A pessoa começa a se sentir culpada, e culpa a si mesma pela infecção. Até mesmo pessoas que contraíram o vírus por meio de uma transfusão de sangue podem sentir que estão sendo punidas por algum pecado desvinculado. 

	
Pesar genuíno. A pessoa começa a perceber que tem um tempo limitado de vida. Há uma sensação de genuína perda. Há um temor de problemas piores: sofrimento físico, preconceito social e isolamento, perda de emprego, despesas médicas incalculáveis, e o efeito da doença sobre os amigos e a família. 

	
Aceitação. O estágio final ocorre quando a pessoa aceita o fato de que tem uma doença terminal, e começa a fazer os arranjos necessários e os ajustes emocionais para o fim da vida. 




Os amigos ou parentes do paciente de AIDS podem passar por um processo similar: 




	Negação de que isso possa estar acontecendo com alguém tão próximo. 

	Ira dirigida ao paciente pelas escolhas do seu modo de vida, ou a outras pessoas, sejam culpadas, sejam inocentes. 

	Ira dirigida a si mesmos: “Foi culpa minha ele ou ela ter se envolvido na situação em que contraiu a AIDS”. 

	Pesar genuíno por uma vida abreviada. 

	E, finalmente, aceitação da doença e tomada de decisões para tornar o resto da vida do paciente tão agradável quanto possível. 






Estratégia para Ajuda 




Para o Paciente de AIDS/HIV: 

O paciente de AIDS que busca ajuda deve ser tratado com compaixão. Ele pode ter precisado superar grande receio da exposição pública apenas para procurar ajuda. Pode ser que ele tenha tido uma consciência veemente de sua necessidade espiritual, por causa da doença e da perspectiva da morte.



Se souber que a pessoa contraiu AIDS por meio de conduta homossexual e você questiona a sua capacidade de discutir objetivamente esta área, envie essa pessoa a outro auxiliador cristão.



As seguintes diretrizes se aplicam quando você lidar com alguma pessoa que diga estar infectada com AIDS ou HIV:




	Agradeça à pessoa por falar com você, e assegure o seu desejo de ajudar da maneira como puder. Tente identificar-se com ele ou ela, percebendo — e admitindo honestamente — que você nunca conseguirá compreender de forma plena a angústia que ele ou ela deve estar sentindo. 

	Em algum ponto conveniente da conversa, pergunte se ele ou ela já recebeu Jesus Cristo como Senhor e Salvador. Vá para “Passos para a Paz com Deus”, página 13. 

	Se ele ou ela responder afirmativamente, ore pedindo uma nova perspectiva sobre a vida, enquanto ele ou ela enfrenta as dificuldades que estão à frente. Ore para que a esperança abençoada da vida eterna se torne uma realidade na vida dessa pessoa, e para que Deus use esse novo crente vigorosamente como uma testemunha da sua graça de salvação. 

	Enfatize a importância de ler e estudar a Palavra de Deus todos os dias para obter um novo entendimento da vida e da eternidade, da perspectiva divina. 

	Encoraje a pessoa a fazer parte de uma igreja que ensine a Bíblia, onde ela poderá receber apoio. Recomende que ela informe a sua situação ao pastor, de modo que ele possa ajudar a garantir que ela encontre na igreja o apoio e a aceitação para crescer como um cristão, a fim de enfrentar os desafios futuros. 

	Quer a pessoa responda ao evangelho, quer não, recomende que ela procure um pastor local para que este recomende um conselheiro cristão profissional e uma organização cristã que trate das necessidades dos pacientes de AIDS. Enfatize que essa organização deve estar disposta a ajudar a pessoa independentemente da sua afiliação religiosa. 





Perguntas que um Homossexual Vítima da AIDS Pode Fazer 




	
1. “Os cristãos não acreditam que todos os homossexuais são pecadores incorrigíveis?” ou “Os cristãos não acreditam que a AIDS é o juízo de Deus sobre os homossexuais?”



Resposta: Ao responder a essa pergunta, lembre-se de que Cristo era sempre franco ao conversar com as pessoas sobre o pecado, mas Ele o fazia de maneira muito amorosa, sempre com o propósito de conduzi-las ao arrependimento e à salvação. Não tenha receio de que a pessoa saiba que, com base na Bíblia, você acredita que o comportamento homossexual, bem como o comportamento íntimo heterossexual fora do casamento, é um pecado. Indique os versículos listados no item “Escrituras”, no capítulo sobre “Homossexualidade”.



A Bíblia ensina que todos nós somos pecadores, e que não existe um pecado maior do que o outro. Enfatize para a pessoa que você, como ele ou ela, é um pecador aos olhos de Deus. 



A seguir, passe diretamente para a grande promessa de Romanos 6.23: “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso Senhor”. A seguir, leia Efésios 2.8-9: “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus. Não vem das obras, para que ninguém se glorie”.



A base da salvação está na graça de Deus, não na bondade moral de uma pessoa. Convide a pessoa a receber o dom da vida eterna.


2. “Como posso confiar em um Deus que permite que eu sofra desta maneira?”




Resposta: Admita que você não consegue explicar todas as razões por que Deus permite que soframos nesta vida. Mas você sabe que Ele permitiu que o seu único Filho, Jesus, sofresse. Leia Isaías 53.1-9 e João 3.16. Embora fosse Deus, Cristo sofreu mais do que qualquer ser humano jamais sofrerá, e por isso Ele entende como nos sentimos quando sofremos. Deus nunca prometeu que estaríamos livres do sofrimento durante este curto período de tempo que chamamos de vida aqui na terra. No entanto, Ele promete que estaremos livres do sofrimento por toda a eternidade se confiarmos em Cristo como Salvador. É perfeitamente normal sentir amargura quando algum de nós contrai uma terrível enfermidade, mas não devemos permitir que essa amargura seja um obstáculo para o recebimento da vida eterna, pela salvação em Cristo. 



3. “Se eu confiar em Cristo como Salvador, Ele me curará da AIDS?” 



Resposta: Deus sempre pode decidir curar qualquer pessoa de qualquer enfermidade, mas a história indica que, às vezes, Ele decide permitir que o sofrimento humano realize a sua obra mais importante, de fazer que ansiemos pela “cura” maior da vida eterna. Essa certeza da vida eterna também nos ajuda a suportar qualquer sofrimento que devamos enfrentar nesta vida. 



4. “Deus pode perdoar um homossexual como eu, que tenha AIDS?”




Resposta: Diga alguma coisa como “Se Deus pode me perdoar por todo o meu egoísmo e orgulho e todos os outros pecados que eu cometi, certamente Ele pode perdoar você!” Mencione Provérbios 6.16-19, onde a homossexualidade sequer está incluída entre os sete piores pecados. Diga: “Eu já cometi seis dos sete pecados, e ainda assim Deus me perdoou e me salvou, portanto, certamente, Ele pode perdoar você pela sua homossexualidade ou qualquer outro pecado”. O texto em 1 João 1.9 promete o perdão de qualquer pecado, com a condição de que sejamos humildes o suficiente para confessá-lo. A passagem em 1 Coríntios 6.9-11 relaciona a homossexualidade como um dos pecados que os cristãos coríntios haviam praticado anteriormente, mas os homossexuais de Corinto foram perdoados, da mesma maneira que os demais coríntios, quando renunciaram ao seu pecado.


5. “Como posso vencer a minha homossexualidade?” 



Resposta: Encoraje a pessoa a buscar aconselhamento profissional com um psicólogo cristão ou um pastor qualificado. 





Para a Família ou os Amigos do Paciente de AIDS/HIV: 

Se a pessoa está buscando consolo ou conselho a respeito de um amigo ou membro da família que tem AIDS, proceda da seguinte maneira: 




	O mais rapidamente possível, descubra se a pessoa aceitou a Cristo como Salvador e Senhor. Explique os “Passos para a Paz com Deus”, página 13. A fé em Cristo dará à pessoa uma perspectiva inteiramente nova sobre a pessoa que tem AIDS. 

	Se o amigo ou o membro da família contraiu AIDS por meio de atividade homossexual, ofereça noções ou esclarecimentos sobre os itens 1 a 4 das “Perguntas que um Homossexual Vítima da AIDS Pode Fazer”. Certifique-se de que a pessoa entende que, aos olhos de Deus, o pecado homossexual não é pior do que qualquer outro pecado. 

	Aconselhe a abordagem da situação como uma oportunidade para explicar o evangelho e mostrar o amor e a aceitação de Deus. 

	Enfatize a necessidade de manter aberta a comunicação com o paciente de AIDS, evitar a condenação, mostrar aceitação, por meio de ações como convidar a pessoa que sofre de AIDS à sua casa e incluí-la em atividades sociais. 

	Incentive o paciente de AIDS a buscar aconselhamento e outras organizações de apoio disponíveis; encoraje especialmente o seu envolvimento em uma igreja que ensine a Bíblia.

	Aconselhe a pessoa a buscar aconselhamento para outros membros da família, em especial os filhos mais jovens, que podem ter dúvidas sobre a doença ou podem estar enfrentando preconceito por causa de seu relacionamento com um paciente de AIDS.







Escrituras 




Uma Perspectiva Cristã sobre o Sofrimento: 

“Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá” (Jo 11.25).



“Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito, pois vou preparar-vos lugar. E, se eu for e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós também” (Jo 14.1-3).



“Porque para mim tenho por certo que as aflições deste tempo presente não são para comparar com a glória que em nós há de ser revelada. Porque a ardente expectação da criatura espera a manifestação dos filhos de Deus. Porque a criação ficou sujeita à vaidade, não por sua vontade, mas por causa do que a sujeitou, na esperança de que também a mesma criatura será libertada da servidão da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus. Porque sabemos que toda a criação geme e está juntamente com dores de parto até agora. E não só ela, mas nós mesmos, que temos as primícias do Espírito, também gememos em nós mesmos, esperando a adoção, a saber, a redenção do nosso corpo... E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados por seu decreto. Porque os que dantes conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. E aos que predestinou, a esses também chamou; e aos que chamou, a esses também justificou; e aos que justificou, a esses também glorificou. Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós?... Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada?... Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aquele que nos amou” (Rm 8.18-22, 28-31, 35, 37).





“Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um peso eterno de glória mui excelente” (2 Co 4.17).



“Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho” (Fp 1.21). 



A Homossexualidade É um Pecado, mas É Perdoável, como qualquer outro Pecado: 

“Não erreis: nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, nem os roubadores herdarão o Reino de Deus. E é o que alguns têm sido, mas haveis sido lavados, mas haveis sido santificados, mas haveis sido justificados em nome do Senhor Jesus e pelo Espírito do nosso Deus” (1 Co 6.10,11).



“Se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Co 5.17).




Veja também Homossexualidade, Sofrimento e Adversidade, Doença Terminal
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Quase sempre o consumo de bebidas alcoólicas resulta em vício. As imperfeições, os defeitos e problemas de uma pessoa se intensificam com o consumo de álcool, e é comum acontecerem modificações na personalidade. Ainda que se sinta confiante quando sob a influência do álcool, o indivíduo costuma ser imaturo, inseguro e se sente atormentado por culpa e depressão quando não está embriagado. O alcoólatra não se sente bem consigo mesmo, e com frequência não consegue enfrentar o vício e os problemas que dele resultam, por isso tem a tendência de negar o problema e encobri-lo, culpando membros da família, os pais, os supervisores no trabalho ou as “fases ruins” da vida.



O alcoólatra precisa de ajuda. Grupos como os Alcoólicos Anônimos afirmam que, a menos que os alcoólatras cheguem à situação mais extrema, admitindo que a sua vida está fora de controle, há pouca esperança de qualquer mudança. Admitir que existe um problema é o primeiro passo no caminho para a recuperação.



Deus pode libertar o indivíduo desse vício como de qualquer outro.





Billy Graham escreve: “A Bíblia ensina que existe salvação das coisas que existem no mundo... não por meio de substâncias químicas, mas por Cristo, fazendo com que o coração e a mente estejam em harmonia com Deus, por meio da submissão à sua vontade e da aceitação do seu perdão... Somente em Cristo existe a salvação dos pensamentos atormentados do homem e a liberdade dos sórdidos costumes que estão destruindo tantas pessoas. Por que a Bíblia censura a embriaguez tão claramente? Porque a embriaguez é inimiga da vida humana. Deus é contrário a qualquer coisa que seja contra o bem-estar de uma pessoa.







Estratégia para Ajuda 



1. Se a pessoa estiver embriagada, qualquer ajuda que você tente oferecer será inútil; será uma conversa com o álcool, e não com a pessoa, e pode até mesmo ser contraproducente para o alcoólatra. Organize uma reunião ou converse com a pessoa pelo telefone, no dia seguinte, quando ela estiver sóbria. Se a pessoa parecer estar fora de controle, leve-a a uma clínica de desintoxicação. Em alguns casos, você pode perguntar se há alguma outra pessoa disponível para levar a pessoa à clínica.



2. Os alcoólatras têm uma grande dificuldade em ser honestos consigo mesmos, e por isso você deve evidenciar um amor tenaz ao lidar com eles. 


 		Pergunte se o indivíduo realmente gostaria de ajuda. 


		Ao assumir uma posição dura, por favor, evite fazer críticas. Passagens úteis das Escrituras lhe ocorrerão naturalmente quando você apresentar o evangelho. Assegure o indivíduo de que ele está em contato com a pessoa certa, porque você se importa com ele. 



3. Enfatize que um alcoólatra precisa admitir que tem um problema com o qual não consegue lidar sozinho, e deve estar disposto a assumir um compromisso permanente de deixar de beber. Ele deve admitir ser pessoalmente responsável por sua condição e seus problemas. 



4. Este pode ser o momento de perguntar se ele recebeu Jesus Cristo como Senhor e Salvador. Jesus foi até a cruz especificamente por ele; Cristo oferece a salvação e a transformação. Explique os “Passos para a Paz com Deus”, página 13.


 
5. Reveja o que você já comentou no item número 3; o alcoólatra deve: 


		A. Deixar de consumir álcool permanentemente. Vivendo um dia por vez, ele deve aprender a confiar na promessa de Deus a respeito da tentação (1 Co 10.13; veja “Escrituras”). 



		B. Romper com todos os relacionamentos que provocam a escravidão a esse tipo de comportamento: “Não se deixem enganar: As más companhias corrompem os bons costumes” (1 Co 15.33, NVI). 



		C. Iniciar novos relacionamentos: 


			• Buscar uma divisão local dos Alcoólatras Anônimos ou algum outro grupo de apoio. Pergunte ao seu pastor sobre esses grupos. 


			• Identificar-se com uma igreja que ensine a Bíblia para o apoio espiritual da adoração, do estudo da Bíblia e da comunhão.



6. Seja honesto com o alcoólatra, advertindo-o sobre possíveis recaídas, mas também o incentive, dizendo que uma recaída não quer dizer que tudo está perdido. É possível buscar renovação com base em 1 João 1.9, e os passos do item 5 devem ser praticados, um dia por vez. 



7. Ore pedindo a libertação da compulsão sob a qual essa pessoa se encontra, e uma transformação de mente e vida, pelo poder de Deus (veja Rm 12.1,2). Explique a importância de uma vida de oração. 



8. Se a pessoa é um cristão que se tornou vítima do álcool, use os passos acima, e então transmita “Restauração”, página 19, enfatizando 1 João 1.9 e 2.1. 



9. Qualquer que seja a situação, incentive o alcoólatra a buscar aconselhamento adicional com um pastor ou psicólogo que entenda o alcoolismo ou a dependência de substâncias químicas. Muitas vezes é necessário lidar com as causas subjacentes do vício, como insegurança, culpa, fracasso, tensão ou comportamento sexual anormal. 




Escrituras 



“O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as confessa e deixa alcançará misericórdia” (Pv 28.13).



“Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em ti; porque confia em ti” (Is 26.3).



“Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente, sereis livres” (Jo 8.36).



“Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, que vos não deixará tentar acima do que podeis; antes, com a tentação dará também o escape, para que a possais suportar” (1 Co 10.13).



“Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Co 5.17).



“Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em nós. Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos de toda injustiça” (1 Jo 1.8,9).



Outras Passagens Bíblicas Sugeridas:



Mateus 11.28 



João 3.16 



Romanos 12.1,2 



Romanos 14.11,12 



2 Coríntios 2.14 



Gálatas 5.22,23
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A amargura é o resultado de intensa animosidade, caracterizada por cinismo e má vontade. O rancor é o desprazer indignado e a má vontade que resultam de uma injustiça, um insulto ou uma ofensa, sejam reais, imaginários ou involuntários. A amargura e o rancor costumam andar juntos, como resultado duplo da ira não solucionada.





Billy Graham disse: “A Bíblia não proíbe o desagrado, mas estabelece dois controles. O primeiro é manter a ira livre da amargura, do rancor ou do ódio. O segundo é verificar, diariamente, como lidamos com os sentimentos malignos. Há um antigo provérbio em latim que diz: ‘Aquele que vai irado para a cama, dorme com o diabo’. Naturalmente, existem muitas irritações na vida. Elas se tornam oportunidades excelentes para que Satanás nos conduza à paixão maligna”.





Os sentimentos reprimidos nos consomem, até que alguns indivíduos se tornem deficientes emocionais e fisicamente enfermos. A sua capacidade de trabalhar é prejudicada, diminuindo a sua eficácia. Com frequência, têm dificuldade para respirar; e os seus relacionamentos pessoais, tanto no âmbito da família como fora dela, se desgastam. Alguns se tornam tão obcecados com a necessidade de “se vingar” que podem até mesmo matar alguém. O indivíduo que tem uma ira profundamente enraizada, e não solucionada, não é uma pessoa sã.



Um caso clássico da síndrome “rancor e vingança” é encontrado na história de Caim e Abel (Gn 4.1-16). Caim se irou porque a sua oferta não foi aceita, quando a de seu irmão foi. Na realidade, não foi uma questão entre Caim e Abel, mas entre Caim e Deus, pois foi Deus que rejeitou a oferta de Caim. Mas Caim sentiu rancor e depressão. Em vez de se arrepender e pedir o perdão do Senhor, ele se vingou de seu irmão.



Muitas vezes as pessoas admitem problemas dessa natureza porque estão procurando simpatia ou apoio. Elas dirão como foram mal interpretadas, difamadas e mal tratadas, nunca percebendo as implicações pecaminosas por trás de seu próprio comportamento.




A Palavra de Deus diz: “Mas, agora, despojai-vos também de tudo: da ira, da cólera, da malícia, da maledicência, das palavras torpes da vossa boca” (Cl 3.8).





Estratégia para Ajuda 



1. Enquanto a pessoa revela o problema, permaneça neutro. Assegure a ela de que a Palavra de Deus tem a solução para qualquer problema. 



2. Certifique-se de que você está falando com alguém que realmente recebeu a Cristo. Se este não for o caso, então percorra os “Passos para a Paz com Deus”, página 13. 



3. Se a pessoa ainda não percebeu que tem um problema com a amargura e o rancor, ou está ciente disso e sinceramente deseja encontrar uma solução, certifique-se de que a pessoa entende que a amargura é um pecado. Ignorar isso pode impedir qualquer solução real. 



4. O arrependimento e a confissão resultarão em perdão e restauração à comunhão com Deus. Explique “Restauração”, página 19, enfatizando 1 João 1.9. Ore com a pessoa, pedindo que ela confesse a Deus, em particular, toda a amargura e o rancor. 



5. Se for feito o especificado acima, então os passos rumo à reconciliação estão em ordem, especialmente se tiver havido acusação, recriminação, crítica e uma ruptura no relacionamento. A vitória vem quando as questões tiverem sido solucionadas, tanto no plano vertical como no horizontal. O prêmio é uma “consciência sem ofensa, tanto para com Deus como para com os homens” (At 24.16).


		Jesus disse: “... vai reconciliar-te primeiro com teu irmão” (Mt 5.24). 


		O apóstolo Paulo aconselhou: “Se for possível, quanto estiver em vós, tende paz com todos os homens... Portanto, se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, fazendo isto, amontoarás brasas de fogo sobre a sua cabeça. Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem” (Rm 12.18,20,21). Se houver reconciliação, Deus ficará satisfeito e a fissura terá sido curada. Por outro lado, se nada positivo acontecer, a pessoa terá feito tudo o que Deus exige, terá sido obediente e poderá viver com a consciência limpa.



6. Insista que a pessoa ore para ser cheia de amor pela outra pessoa, com ou sem a ocorrência da reconciliação: “O amor... não guarda ressentimentos. O amor não se deleita no mal” (1 Co 13.4-6).



7. Se a amargura e o rancor tiverem longa duração, e a pessoa insistir em defender a correção de sua posição, mostre-lhe a advertência de Paulo: “Toda amargura, e ira, e cólera, e gritaria, e blasfêmias, e toda malícia seja tirada de entre vós. Antes, sede uns para com os outros benignos, misericordiosos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou em cristo” (Ef 4.31,32). Peça que a pessoa reflita sobre a passagem e que ore por seus inimigos, à luz de sua verdade.



8. Ore com a pessoa.




Escrituras 



“Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai celestial vos perdoará a vós. Se, porém, não perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai vos não perdoará as vossas ofensas” (Mt 6.14,15). 



“Abençoai aos que vos perseguem; abençoai e não amaldiçoeis. Alegrai-vos com os que se alegram e chorai com os que choram. Sede unânimes entre vós; não ambicioneis coisas altas, mas acomodai-vos às humildes; não sejais sábios em vós mesmos. A ninguém torneis mal por mal; procurai as coisas honestas perante todos os homens. Se for possível, quanto estiver em vós, tende paz com todos os homens. Não vos vingueis a vós mesmos, amados, mas dai lugar à ira, porque está escrito: Minha é a vingança; eu recompensarei, diz o Senhor” (Rm 12.14-19).



“Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor, tendo cuidado de que ninguém se prive da graça de Deus, e de que nenhuma raiz de amargura, brotando, vos perturbe, e por ela muitos se contaminem” (Hb 12.14,15).



“... quando o injuriavam, [Jesus] não injuriava e, quando padecia, não ameaçava, mas entregava-se àquele que julga justamente” (1 Pe 2.23).




Veja também Ira 





OEBPS/Images/wb_9788526302191_0018_009.jpg





OEBPS/Images/wb_9788526302191_0043_002.jpg
¥ AMARGURA E RANCOR





OEBPS/Images/wb_9788526302191_0020_005.jpg
O Caminvo bE DeEus

Ausnn






OEBPS/Images/wb_9788526302191_0039_002.jpg
¥ ALCOOLISMO





OEBPS/Images/wb_9788526302191_0015_002.jpg





OEBPS/Images/wb_9788526302191_0016_004.jpg
CRISTO
Cen
VidaBrem?

)&# @ SalvgaO





OEBPS/Images/wb_9788526302191_0023_002.jpg





OEBPS/Images/wb_9788526302191_0032_002.jpg
AIDS/HIV ¥





OEBPS/Images/wb_9788526302191_0027_002.jpg





OEBPS/Images/wb_9788526302191_0002_001.jpg
11y Graszim
responice





OEBPS/Images/wb_9788526302191_0004_001.jpg
2100y Er=inziam
resoonds

Um guia com respostas biblicas para
preocupacdes de nossos dias

Traduzido por Degmar Ribas

1° Edi¢ao

@)

CPD

Rio de Janeiro
2012





OEBPS/Images/respon_0014_006.jpg
)






OEBPS/Images/respon_0014_008.jpg





OEBPS/Images/respon_0014_004.jpg







OEBPS/Images/cover.jpg
A 2

Billy Graham
responde

o
S

i ?

3, £2

et faa

Um guia com respostas biblicas para
preocupacodes de nossos dias





